
 

 

 

 

 

 
  

 

A SUA EXCELÊNCIA 

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA  

DA REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES  

  
S/131/2026/XIII  

 
 

Assunto: REQUERIMENTO - Falta de manutenção agrava estado das Estradas 
Regionais do Faial 
 
 
Nos termos do n.º 1 e n.º 2 do art.º 182 do Regimento da Assembleia Legislativa da Região 

Autónoma dos Açores, o Grupo Parlamentar do PS/Açores entrega à Mesa da Assembleia 

Legislativa da Região Autónoma dos Açores e a V. Exa., para efeitos de admissão, perguntas 

com pedido de resposta escrita dirigidas ao Governo Regional dos Açores.  

 

 

Açores, 11 de junho de 2026 

 

Com os melhores cumprimentos  
 

 
 

O Presidente do Grupo Parlamentar 

 
Berto Messias 
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REQUERIMENTO 

Falta de manutenção agrava estado das Estradas Regionais do Faial 

 

A rede viária regional da ilha do Faial assume uma importância estratégica para a 

mobilidade diária da população, para o funcionamento da economia local, para a 

atividade agrícola, para o escoamento de bens e serviços, bem como para o 

desenvolvimento turístico da ilha. 

As estradas regionais representam um eixo fundamental de coesão territorial e de 

ligação entre freguesias, empresas, explorações agrícolas, equipamentos públicos 

e zonas de interesse turístico, exigindo, por isso, um investimento contínuo em 

manutenção, reabilitação e segurança rodoviária. 

Importa reconhecer a relevância do investimento atualmente em curso na Variante 

à Cidade da Horta, uma infraestrutura há muito reivindicada e importante para 

melhorar a circulação rodoviária e retirar pressão do centro urbano da cidade. 

Contudo, convém relembrar que se trata de um investimento financiado pelo Plano 

de Recuperação e Resiliência (PRR), não podendo, por isso, servir de justificação 

para o adiamento da beneficiação das restantes estradas regionais da ilha, nem 

para a ausência de manutenção regular da rede viária existente. 

Ao longo dos últimos anos, a população faialense tem assistido ao progressivo 

agravamento do estado de conservação de diversos troços de estrada regional, 

caminhos florestais e caminhos agrícolas, muitos dos quais apresentam 

degradação acentuada do pavimento, ausência de intervenções preventivas e 

condições que comprometem o conforto e a segurança da circulação rodoviária. 
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São exemplo disso o acesso às Levadas ou o caminho florestal de acesso ao 

Cabeço do Trinta, vias particularmente importantes para a atividade turística e para 

a imagem que visitantes e turistas levam do Faial e dos Açores. 

Acresce que o próprio Governo Regional anunciou, em diferentes momentos, 

investimentos concretos para a reabilitação de vários troços na ilha do Faial que 

continuam por concretizar. 

Segundo informação tornada pública em 2021, foi anunciado um investimento de 

cerca de 600 mil euros para a reabilitação do troço entre a Lombega, o Aeroporto 

da Horta e a cidade da Horta, prevendo-se o início da intervenção em 2022 e a sua 

conclusão em 2023. Contudo, concluídos os exercícios orçamentais de 2022 a 

2025, verifica-se que a intervenção continua sem execução efetiva.  

Do mesmo modo, foi igualmente anunciada a execução do projeto de 

requalificação do troço entre o Largo Jaime de Melo e a Ribeira Funda, na freguesia 

dos Cedros, uma via de reconhecida importância para a atividade agrícola e para o 

acesso turístico à Caldeira. Ainda assim, o estado atual daquela estrada evidencia 

a ausência de intervenções estruturais e de manutenção regular adequadas.  

Importa ainda recordar que, nos sucessivos Planos e Orçamentos da Região 

Autónoma dos Açores, foram sendo inscritas verbas destinadas à reabilitação e 

beneficiação das estradas regionais do Faial. Contudo, para além da empreitada da 

Variante à Cidade da Horta, financiada pelo PRR, continua a verificar-se uma 

ausência de execução das principais intervenções anunciadas para a rede viária 

regional da ilha. 

Uma rede viária degradada penaliza a qualidade de vida da população, aumenta os 

custos de mobilidade, prejudica a competitividade económica da ilha e 

compromete a imagem turística do Faial. 
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Assim, ao abrigo das disposições estatutárias e regimentais aplicáveis, o 

Grupo Parlamentar do Partido Socialista Açores vem requerer a V. Ex.ª que se 

digne solicitar ao Governo Regional que preste os seguintes esclarecimentos: 

1. Quais as razões que justificam a não concretização da intervenção 

anunciada em 2021 para o troço Lombega – Aeroporto – Cidade da Horta, 

inicialmente prevista para os anos de 2022 e 2023?  

2. Qual o ponto de situação do projeto de requalificação do troço entre o Largo 

Jaime de Melo e a Ribeira Funda e para quando prevê o Governo Regional o 

lançamento da respetiva empreitada?  

3. Que intervenções de manutenção, pavimentação ou reabilitação foram 

realizadas, entre 2021 e 2026, nos caminhos florestais e agrícolas da ilha do 

Faial, designadamente no acesso às Levadas e no caminho florestal de 

acesso ao Cabeço do Trinta?  

4. Que investimentos se encontram previstos para 2026 no que concerne à 

manutenção e reabilitação da rede viária regional, florestal e agrícola da ilha 

do Faial, discriminando intervenções, montantes e calendarização prevista?  

5. Existe algum plano plurianual específico para recuperação e manutenção da 

rede viária regional da ilha do Faial? Em caso afirmativo, solicita-se o envio 

do respetivo cronograma e previsão financeira. 

Horta, 11 de junho de 2026 

Os Deputados, 

 

Lúcio Rodrigues 

 

Inês Sá 

  

Berto Messias 
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Carlos Silva 

 

Marta Matos 

 


